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As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, annuncios, etc., serão re

cebidos até as 4. horas da tarde. Noti
elas importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capita I:
Para Barra-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega 36, 16 e 26.
Pnrn Cannas-Vieiras-a 5, l�l, 21 c 29: chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10,15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas as ter

ças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An
gelína, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
Il Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio,- Lagõa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa
lia, Enseada, Merim, 1mbituba, Azambuja, Tuba
rão, Anorangu;. Jaguaruna e Imaruhy ,

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro nos dias

1, 5, n, 17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedencia, nos

dias 3, 9, 16, 19 e 28.
Chegam ao Desterro, precedentes do sul, nos

dias 3,11,17,20 e 28.
Ai viagens de 1 e 17 são até Porto-Alegre com

escala por Santos, Desterro; Rio �lrande e Pelotas.
A de 5 até Montevidéo, com escala por Santos,

Paranaguá, Antonina, S. Francisco. Desterro. Rio
Grande e Pelotas, conduzindo na volta passageiros
i malas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermedtana até Monte
vídeo, conduzindo malas e passageiros para Matto
Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com escala
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costei.·o
O vapor HUIUYT.i, enca.rr·egado deste serviço,

segue p�ra o norte da provincia nos dias 1,12 e

22, faztlndo escala por Porto-Bello, Itajahy, S
Francisco e Joinville; e para o Sul nos dias 7, 18
e28.

NOTICIARIO

Após dolorosos �ofl'l'iment()s,
falleceu ante-hontem, ás 9 e

meia hOI'as da noite, e sepul·
tou-se, hontem, ás 5 hora!'! (�a

tarde, em o cemitel'if) d;l Innan
dade do EspÍl'itn-Sant(l, a exma.

sra. d. Felisal'da Candiria Ul'ial'

te, viuva do habil e h:JllI'ado ar

tista HI·. Joaquim UI'iarte, ha
annOB fallecido, e mãe dfl agri
mensur 81'. JUãll Urial'te.
A' familia da finada as nossas

sentidas condolencias.

I
I

�

Sabiu hontem :l tal'de,do RuI,
o vapor inglez Chatham.

Foi nomeado inspector da al

fandega de Aracajú, o lo es

cl'ipturario da· tbesllUraria. de
S. Paulo, Paulilio Fernandes de

Barros, ex-inspectol' da desta

provincia.
F()i exonerado do commando

do eocouI'íu;ado Aquidaban, o ca-

promotor publico nesta comarca a cargo do presidente do conse

sr. commendador José Delfino lho, Ar. Goblet.
dos Santos e o escrivão Leonar- OS 81'S, Sarrien, Gublet, Mil-
do Jorge de Campus. IUlId, Lokroy, Develle, Granet,

F(,i presente a julgamento o Boulanger e Aube faz.iâo pa-rte
!)rOCeSHo em que era accusado

I
do precedente gabinete FreyciTem melhorado sensivelmen-

Luiz; Faustino Marques da Roza net,
do crime .de tentativa de morte ---

na pessoa de um guarda de po-
Ao sr, iuspeotor geral �e snude �loR

um caso. de cholera tem sido ob- .. portos expedio o sr. rmmstro do IIn-

servad«. lIC1a, em Outubro do anno pas- perio o seguinte aviso:
sado .1 a di

.

M"
.

d
•

«1 Irectona.-llnIsterlO OS ne-A colonia francesa, residente F()i ,encarregado (�a defeza o gocios do irnperio. _ Hio de Janeiro,
em Montevidéo, reunio-se, a 13 sr , Joã» F. Soares Pinto. 11 de Dezembro de 1886.
do corrente, na casa do l'epl'e- O tribunal eondemuou () réo « Auendendo [t necessidade de em-
sentante (la França, o sr , Saint- á pena de 10 f�nn()S de prisão e pregar iodas as cautelas sanitárias

�()ix, e, depois de haver mani- multa correspondente :í metade I tendente a �vitar qUtl .se p�Jpague aos
testado as suas syrnpathias pela do temp». I portos brasileiros a epidemia de eh.o

República Oriental, nomeou um
I

Serviram (1f� juizes julgadores ler>ê:(,'Trl/YT'bUs que se manifestou
conselho composto de 3 medicos os srs.: Manoel Moreira da Sil- em algumas localidades da Hepuhlica

Argenlina e da Oriental do Uruguay,para auxiliar o governo na ma- va, J-oão Manoel Teixeira, Ma- resolveu o governo imperial, de ac-

nutençâo das medidas de hy- noel Roque da Silva, Joãll Ba- curdo com o que v. s. propoz em of-
giene. ptista Peixoto, J(lsé Francisc.. ficio de hontem datado:

Apezar de t{,da a reserva re- Pacheco, Francisco Roberge, M. 1°-Que seja de t5 dias comple-
dad (.:I J l...1 Freitas, Francisco Magano, An- tos o prazo das quarentenas de rigorcommen alia diz () orna lia .

tonio Carlos Ferreira, capitão a que 'devem ser sujeitos os passugei ..côrte) sabe-se que S. M. o Im- .

d I I'Paul» Manoel Lopes, Miguel
ros que os navios proce entes ( a-

perador mandou entregar ;500$ queltas repúblicas trouxerem para ()

á viuvn do infeliz Lv tenente da Antonio da Silveira e Francisco Brazll.
armaria Gonçalves Rosas e 100$ Firmo de Oliveira. 2·-Qoe as desinfecções das car

ao cabo Manoel Beraldo de �Te- Os trabalhos foram encerra-
gas trazidas pelos mesmos navios du

sus, uinhos , corno se sabe, victi- I dos hon�em mesmo, pOI: não ha- rem o tempo conveniente, a juizo da
mas dfl desastre a bordo d.: A- I ver mais processos a julgar-se autoridade sanitaria.

quulaban, n'esta sessão. 3· -Que �e algum navio chegar
--- com ca�(js de chlllera 011 os tiver tidl)

Foi nomeado ministl'(l do Su- MINISTERli) FRANCEZ durante a viagem, a autoridade sani-

premo tl'ibllnal :ie justiça, o f1es- O nov" lI1inisterio francez, taria proceda como entender mais
convenienle aos interesses da saudeembargadol' Luiz �Tusé de Sam- qnc o HI'. René G"blet ac,lba de
publica, mediante antorisação do gú-

paIO. f()rrnfll', é assilll composto: verop, ou sob- sua responsabilidade,---- Ministro ria fazenda, () sr. nos casos urgentes.Em Roma, falleceu a 11 00
Daupbin. 11° -Que até ulterior determinaçãoeOl'l'ente, depois fie rapida 1ll0- '1'[" .1" S1, 1fI1s!rl) lia JustIça, o l'r. , HI'- �m cnntrario,nenhl1m nHio, de qnal-lestia, o !lutavel economista ita- 1·I·CO. Iquer proeN cllcia, e que partir paraliano RI'. Minghetti, que· em Mini�tl'(J da im:tl'llcção publi- o:; ponos do imperio dentro do prazo

1816 OCCUpál'il i.lS cal'g'ls de mi- B th 1 de t 5 dias a contar desta data, saJ'aca, () SI'. el'· e ot.,
nistro da f;tzenrla e l))'eRidente 1 1 11 t l' admittido em h\lrc rmltica se trouxerMinistro (1)8 tI';1 I" lOn PU) 1- r

passageiros e cargas de provenieneia
cos, o RI'. Edl1ardo Millaud. argentina ou urllguaya reexportadas

Mini�tl'() do cornruel'cio, t) �r. para o Br:lzll no porto de sahida do
Erlu:udo Loluoy. navio, devendo este apre:,cntar :i au-

MilJistl'o -ia agricultura, o RI'. toridade sanitaria no portu brasileiro
Paulo Develle. a que chegar o rol dos passageiros c

o manifesto das cargas, ambos apos.
tiladns pelo agente consular do impA
rio 00 porto de partida 011 de esc.'da
com declaração ex.pressa de ler sido
observ:lda a presente disposição. EslJ.
exigencia se applicará tão 8ómente
aos passageiros e cargas das mencio
nadas procBdencias, elllrados nos

portos de partidC\ do navio' depoi:; df.
conhecido pehls consules br;azIlciros ()

theor desta disposição.
5·-Que srj1i.o submí'Uidas a qua

rentena de rigtlr as embarcações que
infringirem as resoluções do govar.no.

pitão de mal' e guerra Custodio
José de Mello; sendo nomeado
() capitão de mar e guerra Joa
quim Antonio Carrlovil Mau

rity.

te o estado sanita rio em Geno
va. Nestes ultimos dias nem

do conselho.

Em Ouro Preto (pl'o\7incia de

Minas) l'eali!"ou-�e, no dia 12
do cOfJ'ente, urua gl'n nrliosa I'en

niãu popuhll', no paçl,l ela asselll
bléa. N'essa impol'tante reunião,
que foi presidida p�l() c"nselheÍ
fll Sant'Anna, ficou reslllvida a

libertação de todos os esc1'aVOS

da capital no dia da inaugura
ção do ramal de Ollro-Preto.

Minist.ro dos cOl'I'eioR e tele

gmpllOf.., () SI'. Gl'anet.
MiniHtl'{j da guerra, () gene

ral Bonlanger.
Ministl'o da marinha e con

tra-almirante, o sr. Aube.
Ministro de estl'angeiroR, (l

Tribunal do Jury ! bl'. FluUI'ens (presidente de sec-

HUlüem ff}llccionou este tri-I çào Illl conselho de estados.

hunal sob a presid(}IlCia do �I'. OS cl1ltus f ralTl desligailos da
dr. Feli!'!berto Moutenegl'o, juiz im�tl'Ucçà() publica e junt()s ao

de direito interino, servindo o minifltm'io do interior, que ficou
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calcanhares nas abas do fraque
para nooelerar a corrida, quan
do •..

seus filhos; homem de bem, honesto I CHOUP.A-UOUUS
e trabalhador, era geralmente estima- O sr. presidente do conselho rece-
do. beu do nosso consul-geral em Bue

nos-Ayres, em data de t3, o segum
te telegramma: « Dados officiaes du
rante as ultimas 24 horas: cidade 5
casos, Boca e Barracas 3, casa de
isolamento 1, Rúzal'ilJ 3 o 16 obitos,
Cordova 11 e 1 cbit». l)

Do mesmo, no dia 14: II. Dados of
ficiaes nas ultimas 24· horas:' cidade
12 casos, obitos 4; n» vapor Ga
rvilc, em S. Nicoláo, 2 casos; em

Cordova 22 casos e 7 óbitos; Tucu
man, alguns casos; no Hozario faltão
noticias. »

Do nosso ministro em Montevidéo,
em data de t 5: «Hegis comrnumca

de Assumpção, no dia 10, o segl1ln
te: Aggrava-se o estado sanitário: 8
a 10 casos diários de cholera , decla
rados officialmente.»

Na mesma data, do nosso consul
em Buenos-Ayres: II. Oado/ offlciaes
nas ultimas 24 hOI':1s: cidade 30 ca

sos, Boca e Barracas 6 e 1 t obitos,
Rozario 16 e 9 obitos, (lordova 40
e 24 óbitos. Mendoza varies casos.S.
Carlos e Colonia numerosos obitos.»

A t6, do nosso ministro em Mon
tevidéo: «Na cidade e Asylo de Mm
digas não ha novidade. Cholera es

tende-se em Buenos-Ayres.»
O sr. ministro do imperio recebeu,

a 15, do nosso ministro em Montevi
déo, o segumte telegramma: «Na ci- ma cousa.

dade não .ha novidade; nenhum caso Colligi logo que os moradores
novo no Asylo de Mendigos, (Jue o do bairro, aquelles que despe
governo trata de trasladar para o ex- jam OH fundos nas margons 'detremo do Bucêo. No lazareto 2 al-

leitosas que banha o Fresco Ca-
.

tas. » I'

conde, deviam estar na occasião
THESOURO PROVINCIAL cuidando da limpeza e desob-3" SECÇÃO

Rendimento de 1 a 21 de Dezembro: strucçâo do rio, em eumprimen-
Geral.......... 6:821,$196 to das energicas intimações daEspecial. 9_44_/)_91_4 comrnissão sanita ria: d'ahi o al-

7:76661'10 voroço dos microbios que' se le
����������

ventavam em nuvens, como 06

'gafanhotos elo Egypto, como'

Ora graças! Mais val tarde abelhas de c-Ilossul colmeia ar-

que nunca l rornbada pai' um exercito de ira-
Isto dizia. eu no sabbado á raso

tarde, a correi', a bater com os Nuvens de microbios do ta-

o que commnnico a V. S. para os

devidos effeitos, em additamento ao

aviso de 9 do corrente mez.»

IAUrp.AGIO Mas é bom que dig» ao amigo
director que zruude motivo me

obrigava a correr desvairada
mente em plenta rua de S. Se
bastião, como qualquer Anaole
to, COIllO qualquer Octacilio:

Eu passava rela fonte d'a
quella vall a irnmunda , fétida,
nauseabunda, microbiosa, que se

decora com () bonit» nome de
Rio de S. Sebastião, e começa
va. a sentir uns suavissimos ef
fluvios de cousa fedorenta.quau
do me vieram á memoria os mi
crobios afrangalhados que assal
taram o Anacleto na Fonte da
Bulha, e dos quo perseguiram
u Octacilio nas deleitosas mar

gens do rio ele S, Sebastião.
Quem me mandou pensar em

tal?

.,PP.QTIICIA �I :. PAULO
Ao (J}iaT'io çpopu�aT' escre- Refere o JOT'naZ. do Iteci/e,

verão do Soccorro em data de 10, o de 7:

seguinte: «A bordo do paquete nacionalBa-
hia, chegado ante-hontem dos por-«Hoje, ás 8 1/2 horas da manhã, los do norte, vierão do Maranhão ovindos do Amparo, chegaram a esta capitão R. Omundsen, sua mulher ecidade o juiz de direito, promotor 10 tripolantes da barca norueguensepublico e 17 praças; de Campinas, o Med.bu», pertencente an porto dealferes Braga. A vinda dessas auto- Gremstad, a qual naufragára a 24 doridades foi garantia de vida para o
mez ultimo, tendo batido sobre arre

juiz municipal que passara a noite ciíes a 68 milhas distante da costa
na cadeia, escondido a um cauto com

d'aquella provincia, para onde ia carmedo de tiros pelas grades. E não regada de carvão de pedra.era para menos, visto a animosidade Este navio, tendo sahido de Cardiff
que havia contra s. s.

a 19 de Outubro, fez boa viagem até
O delegado, sr, Alexandre, satis- o dia em que tão desastradamente se

fez seu desejo meuendo o homem na perdeu. A sua tripoiação salvou-se
enxovia e o deixando incommu- toda em ires botes do navio, mas a

rvicccuel., só com uma esteira e um penas com a roupa do corpo, pOIS
lençol ! Barbaridade I não houve tempo de retirar nada de

Corre que esse delegado já tinha bordo, e, depois de andarem no mal'
anteriormente todos os seus planos tres dias e duas noites, alcancararn o

formados. porto da capital da provincia.
As 3 1/2 horas da tarde, 15 a 20 A Med.bur: era do porte de 475

pessoas invadiram a casa do juiz rnu- toneladas inglesas e havia 10 annos

nicipal e de orphãos, tendo havido 4. qu.e Ióra construida.»
(\u 5 tiros, dizendo muita gente quaes LISEP.TO: SEXAGENA!\IOSos autores de tal selvageria. .

, '.. 0(.1 exame das competentes rnatri-Uma balburdia dos dla,bos. duas culas verificou-se ter em auingido a
rezes prenderam e duas vezes solta- idade de 60 annos, passando ipsoraro o bom. d� sr. Ale_xand�e Gou-

facto á condição de libertos, os selart, o escnvao de orphãos ca da ter-
guintes antigos escravos inscriptos na

ra. provincia de S. Paulo:Houve desrespeito e actos de van- S. Carlos do Pinhal.
dalismo que exigem séria punição, Jaboticabal
pois que são verdadeiros crimes. Rio Claro .

Pede-se ao dr. chefe de policia lo-
Paranapanemada a energia na punição de seme

lhantes desordeiros .•
-Na villa de Santa Barbara, em

uma altercação com o seu propno
pai, que é norte-americano, Demery
assassinou-o com um tiro e entregou
se á prisão, confessando cynicamente
o parricídio.
Motivou o horrendo crime o dese

jar Oemery matar um cão, ao que se

oppoz a victima.
Demery pai, foi sempre bom para

Lembrar-me dos microbios e

ser assaltado p I' enxames d'el
les, cada qual mais nedio , mais
bem eread«, cana qual mais

atrevido, fllais faminto, mais fu
rioso, mais ... foi uma e fi. mes-

Total 302
-Na provincia do Piauhy, muni

cipio de Gusgueia, tem-se feito appli
cavei o beneficio da lei a t 6 antigos
escravos.

-Na do Rio de Janeiro, mUnJCI

pio de S. João do Principe, foram
ultimamente declarados ltbertos, por
terem auingido a idade de 60 annos,
tOO escravos ali matriculados ou a

verbados.

PELO TELEPHONE

POR

ção não era a mesma: eu defendia-me
contra o futuro; a senhora tinha que
vencer o passado. Mostrar indulgencia
á mulher emquanto ella não cahe irre
missivelmente, póde ser uma habilida
de; testemunhal' condescendencia por
um marido libertino, é animal-o a con
duzir-se cada vez peior.
-Não testemunhei condescendencia;

aceitei o facto consummado e procurei
salvaguardar o futuro. Que mais podia
ter feito?
-Isto: a separação, a separação sem

gritos, sem scenas ... a retirada, se pre
fere. Emfim, a senhora deveria ter fei
to o que vai forçosamente fazer agora.
Sempre é tempo de abrogar as leis do
exilio e restabelecer as medidas de iso
lamento.
Gisela levantou-se e foi collocar-se

em face do Sr. April, para dizer�lhe
em tom brando e insinuante:
-O senhor tem razão,e eu agradeço

lhe ter traçado o meu caminho ... Mas ...
o senhor, o senhor, ainda urna vez, que
vai fazer? Não pensa que o que seria
para mim o melhor partido tambem o
seria para o senhor? O afastamento, a

separação sem escandalo, sem ruido ?
-Não, disse () Sr. A,pril com um ges

to energico. Não; porque tenho deveres
que a senhora não tem.
-Mas, então?
-Então, tomarei conselho dos factos.

Se ainda é tempo de salvar Germana,
eu a sal varei. .. Tal vez não esteja tudo
perdido ... Sim, hei de salval-a, qual
quer que seja o meio. Quando se tem o

direito pode-se salvar a outro sem pe
dir licença. E é por isso que a senhora
fez mal: a senhora trata va com dous
apaixonados, dous loucos, e disse-lhes:
Acalmem-se. Tanto' valia dizer á vaga:
Não derruas a casa..; Se já não é tem
po, eu ... não sei, verei. Em todo o caso
é preciso ter certeza, não é assim? e

para têl-a, empregar o ardil, sorpre
hendel-os. Partirei hoje mesmo.
-E eu? disse Gisela assustada. Que

será de mim durante esse tempo, com
minha filha doente?
-Ah ! sim, sua filha, uma criança ...

Eu tambem tenho um filho, porque ha
sempre filhos para soffrer por nossa

culpa ou herdar a nossa vergonha! ...
Entretanto, quanto é culpada uma mp
lher, que pelo prazer de ouvir esse

sempiterno e mediocre romance, do
amor, sem mais enlevo, muitas, vezes,
do que sente na audiçãO' de uma canti
lena de concerto, sacrifica affeiçõés co-

.

mo a minha e devere� como os .que.,
personificão os filhos!
Mas, logo, fez um gesto diI'igido á

Sra. Ri vols, com o q nal parecia descul
par-se de ter insistido demais nos seus

proprios qesgostos e esquecido os' d�
jovell senbora.

Levantou-se e começou a pesseiar na

sala, sem agitação febril, mas presa de
uma angustia evidente. O seu rosto,
cuja nobreza um pouco fria, era, de
ordinario, temperado por um reflexo de
grande benevolenoia, tinha tomado um
caracter de severidade extrema, que
inquietava Gisela. Como elle não dis
sesse mais nada, ella resol veu dirigi 1'
lhe a palavra:
-Que vai fazer? perguntou ella.
O Sr. April parou diante da joven

senhora, que tinha ficado sentada e,
fitando-a, respondeu:
-E' verdade, tenho muitas resolu

ções a tomar, que a senhora espera,
anciosa e assustada.... Porque ama ao

-Eu esperava que ella mesmo me seu infiel. ..
ajudasse; e, além disso, esperava mui- Levou a mão aos olhos, como para
to de frequentes relações amistosas que não ver mais uma imagem importuna.
accusassem naturalmente, as differen- -- Sim, tornou elle; é uma covardia,
ças

. prólundas que sempre separão o mas concebo isso. E eu a desculpo. O
sonho da verdade. Porque Maximo é que mais difficilmente perdoarei é não
mais capaz de sonhar do que de amar; ter comprehendido logo a que grandes e
só o contacto da realidade póde liral-o irremediaveis perigos nos expunha pela
dos seus sonhos; eu sei alguma cousa a sua funesta discripção.
esse respeito. - Entretanto, q ue mais fiz eu do que

O Sr. April abanou a cabeça, depois o senhor mesmo tem feito, tantas vezes,
encolheu os hombros com compaixão a Germana? Perdoei.
dolorosa. -A senhora engana-se; não tenho,
-Para curar um homem de uma graças a Deus, que exprobrar-me se

mulher, disse, elle, ha só um meio: é melhantes imprudencias. Perdoei as le
dar'-lh�a'�.. E a senhora ha de convirl viandades, mas sempre estive em guar
que o remedi'o é um tanto beroico. da contra os delicLos. Demais, a situa.

FOLHETIM
(71)

A AMIGA
HENRIQOE RABUSSON

ULTIMA PARTE

XVII
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DECLARAÇÕES
..

manho de pulgas, ar saturado de
I
rem á sua custa no tal rio o mes- I

gaz dos pantanos e de ou tros ; mo serviço que �\ camara faz por'
gazes doleterios que se não po-/ conta própria no que passa pelos
dem nomeai' diante de gente po- fundos das casas da rua do o.u
lida e de ouvidos susceptíveis de vidor. Se ha razões para sei' da

arranhé\r-se, mas que podem ser competencia da carnara a limpe
absorvidos pelas ventas a grun- za d'este, as mesmas razões de
des haustos em muitos pontos vem militar para competir-lhe fi

,

da nossa cidade; gazes e micro- d'aquelle, salvo se os moradores

bios me anvolveram, atacaram- da rua do Ouvidor gosam de pri
me por todos os lados, suffoca- vilegios, o que é simplesmente
ram-me. Em vão apertei ao na- o.íícso.
riz o lenço prodigamente perfu- Se chamares pa ra acamara,
macio com extracto de [oin frai- ó illustr€ presidente, essa tare
c/tement coupé, em váo recorr i fa de saneamento da cidade, co

ao vidrinho de pheno l de que mo é de justiça, e mandares ()

ando sempre munido, em vão teu invisível fiscal com os teus

qniz fazer prova de coragem re- jornaleiros fazer n limpeza do
sistindo a() assalto .... Tudo inu- rio de S, Sebastião, bem mere

til I Aqnellas massas enormes cerâs 00 teu município, porque
de gazes e microbial' condensa- livrarás 08 munícipes de fugirem
dos cahium sobre mim c.mo uva - vergonhosamente, corno eu, aos

lanches nos despenhadeiros da assaltos dos microbios: o teu

Suissa ! Um unico l'eCUI'SO, mas fiscul , armado com a edilicia au

recurso extremo me restava: fu- toridade, saberá manter em res

gir, correr, confiar a minha sal- peito e dentro da esphera da

vação á robustez e agilidade das sua (d'elle] propria invisihilida
minhas pernas. Em uma vergo- de os atrevidos anirnalculus. Tu
nha fugi I', mas não havia outro és hoje a mori tura esperança dos

meio, e, de mais u mais, não era pobres incolas das margens d'a-
eu o primeiro: muitos o teem quelle Acheronte, que são tão Fazendas

feito, e até por menos. bons como os da rua do Ouvidor, Quarenta e cinco peitos de camisa,
Estava deliberado, era indis- e que entretanto são intimados ordinarios; dois paletós de lã, pala

criança; tres colarinhos de linho; trespensavel fugir, correndo, até a despender com um serviço d HI.�TE «"�Lon�»
pares de punhos de camisa e hc- V d T

.

voando se possível fosse, e dei- .que estes últimos obtêm grutis en e-se um hiate novo, de IjU-
tei a correr, desvairado, verti- á custa da camura.

mem.

Semoventes cas, construido de madeira de boa

I
.

b d E' id . UI.... cavallo velho, de pello ouvei- qualidade, elegante, lotação mil ai-
ginoso, enço no nariz , a as o la, meu presi ente, mostra- II' .

V d 3 000&.>000
ro; duas mulas velhas, sendo uma quelres. en e-se por o: ..'1'fraque voando como' bandeiras te equitativu. 'I'S. ! P ,ra entender-se com GDularlI'osilha e outra saina; dous porcosameio {\}áu;: ea]callbal'es baten- Se nà, o fizeres, não faltará
grandes; um dito menor.

Blum & C., rua de J\)ão Pllltn n. 10.
do a compaHso na região onde quem te chame injusto, eivado Immoveis
termina inferiormente a colum- (le predilecções, pal'cialissilll!l, 19 braças de lerras de frente com

na vertebral. E corria Eem des- um toma-Iargu!'a de mas, c su- 400 ditas de fundI), si las na Serraria,
I
".

1 -J 1 fazendo frente á Praia e fuudos emtino; pensava fugir para o su, !'as lmpretel'ive mente lIestllnic u
terras de Francisco (I,)S Reis, exll'e

e abalava para () nOl'te ... Em do cargo no pl'(lximo Janeiro.») mando pelo norte com terras dos
poucos minutos, quando foi pre- Feita a reclamação, despedi- herdeiros do fallecid,) Jo�é ZII'11lH
ciso tornai' o pl'imeiro folego e 11Ie do amavel pr'esidente wm man, c pelo sul cum terras dos heI'-

limpai' o SUOI', achava-me nu tooas a5 COI'tezia� do Gstylo. deiros de Jacintho Antonio Machado.

ponto Ill�is alto da ma de S. RABELAIS. Uma morada de easa cnberta de

MI d telhas, assoalhada e afrontada de la-
arcos, e il\ quasi eS.Jarran o

- boas, com tres janellas de frente,
com., , SECÇ�--2-�!VRE edificada [lOS ditos terrenos.
«Graças! Ma,is vaI tal'de que i'=ffic�acia da tintura de Desterro, 22 de Dezembro de

nunca !» - exclamei a(1 esbarraI' I!!!!talsa" Carnba e Manacá i886.-0 Agente Consular d'llalia,
quasi CUlll () inustJ'e, ,pI'eF:idente E OUTROS PRODUC'l'OS DA FLORA BRAZILEI' José Agosünho pemCbT'I�a.RA NA REPUBLICA ARGENTINA _

da illa,sure edilidade .... S. s. an- H<)�pital de Buenos Ayres, 28 de Sf). Regia A!ancia Consular de SI MIo Rei d'Italiadava talvez fazeui)o visita de lembro de 1882-0 admilli�trador do

d d d b hospital de Bueuos,Ayre,;, ab llX" assig-espe _i a ás O' I'US �que empre- nad(l,ce,'titilca ter empregado os seguin-
hendeu. tas productos ria Flora Brazileira, pra.

-Oh illostl'e presid,ente oa (Jal'ados pelo Sr. Phal'mllceutico Euge
nio Marques de Hollanda, Tintura de

mais iUu:sltre dast edi.lidades,en- Saba, Caroba H M anacá, Licor dH imbe-
contro-te na melho!' üccasiào! nbina, Vinh,. de illlauaz c1lmposto com

d
... ferro e quina e de jurubéba ferrugilluso,Aco e-nos emquanto e' tempo, Xarope pei loral dearoeira (flllaeahuita),

emquanto ainda tens UIIl resto PI!u_las dtlpUriltivas <13 velamina. que
de víd� pl'€f,siden.cial! Manda o foram offerecidos ao rpferldo hospital,

tendo ohtido pela applicação de cada
teu ,{i'seal f)}'efel'idll, montado no nm d',,11QS nas dive(,f;ll� enfel'midades
seu Meliben, ac('mpanhaoo de para :1::; quaes �ãll acon,elhados pelo
1, b Ih d c1

. seu auctor os mdhol'eS I't',lUltadl)s
a gQns tra a a ores. a camara, Em pruva ,�() que pass') p�te certifi-
proceder á abel·tura da baiTa do

I
C,lC!O pur seI' de justiça,-Dr. J.F. Ba-

rio de'S. Sebastião, manda lim- ca.
'.. ' CARI{)C,\ II\JI)\)IE�:11(.ai-o todo vaneI-o, esfr€ aI-o, ' (Re�pn�"i�cllh atírm,a,pelc:Ex.m. Cu[}· ,t l Inill ]i1 ,

IP ',,' ,g I "ui., D,. Jl) .. ) Arlrtão �have�.) '.

I As unlCa3 carroças que vellocm I

tudo' a custa da camam, porqne, Extrahl\lo li! Patna. d(� M'II1tfJVI>le.:,! . d' 't' . " t". 't I
• _. •

. !
til 29 de Setemo .. d 1889) I agu,1 eli..l carIOca, r,lze.n escrlp o,

é uma lluustlya ()brlg�r os Uiol'a-I
c

Temos muitos °ou�r()!'l a;�hivaflos de
i H.OS fu�)dos da pipa o letreiro-Ca-/dO��liI da Pil'aul de FOl'a a 1faze- cl.lras milagrosas rloca LIVI'amentCl, - I

Refia Agencia Consolar de 8, MI o Rei d'Italia
Para que. os interessados possam A L F A I A T A R I A

melhorexaminar os objectos c�nst�n- PHENIX C�THARINENSEtes do expolio do finado súbdito Ila-
'.

' [�.
liano Biaggio Cureio, cujo expolio I

O abaixo asignado cl)mml1[J1c� ao

devia ser v:ndido em hasta publica, publtco. e aos seus freguezes e �rDlgos
hoje, á porta desta Régia Agencia, ���lle 1ll,Il�JOl1 () seu estabelecimento

conforme Iõra annunciado=-se faz p,ua a rua .do Senado n. 21, onde

publico, que foi adiada a arremata- espera conunuar a merecer a confi-

ção desses bens para o dia 28 do ança de todos.
.

_
.

_

corrrente, ás 11 horas da manhã, no
Grante-se perfeição, prompudão e

local acima mencionado. barateza.

O:; bens referidos constam da se- Manoel Cyrino de Vaseoncellos

guinte relação: 2:; Rua do �en:l(Jo "lli

Moveis
Um bahú usado, coberto de couro;

Ulll dito também usado; um dito de
folha, pequcno; um par de canastras

velhas; duas ca i xas velhas, pequenas,
sem tampos; tr es bancos usados; u- RAULINO HORN & OLIVEIRA
ma cama antiza de '::(\8'11', um lornbi- Soher ano e infa llivel medicamento contra toda �

u sorte de febres. evitando as recahidas tam fre·
lho velho e pertences; um dito em quentes nessas molestias. A efficacia constanternen

te reconhecida d'esse prodigioso especitico, o tem
bom estado; um caixão grande para tornado muitissimo aconselha do pelos Srs. FaclIl

j
.

d f
.

h di tativos como o unico remedia para combater lo,!;;s
deposito e ann a; um uo menor as febres.

para o mesmo fim; 11m garfo velho,
de prata; um canivete novo de tres

folhas.

Pelo presente �c c ,nvida ao:; in·
teressados no expillio do slludlto ita·
liano Blaggio CUl'cio, fallecido no lu

g;Lr deIlO[[)lOado Serra�i:1, para apre
sentarem suas eontas c1lmpetcllte
mente legalizadas p:Ha serem aHenri i·
dos em devido tempo, assim corno se

pede aos JtJvedorcs do' fallecido vi-
rem satisfazer seus debitils.

Desleno, 15 de Dezembro de
t8H6. -O Agente Consular d'Italia,

-

José.Ago,stir.ho (pem:1JT'í,a. ÉBARJATO
ANNUNCIOS

ATTI�NCAO
'.

Vende-se um bo t- 1I0VO de 4 remos,

repregado a eobr» » uma canúa tarn

bem nova de 2 r ernis d o v Iga e 4 1/2
palmos de b'ICC1, [lux ld'ls na Rita Ma
ria.
Trata·se com Ctiristovã» .Nune«

PÚ'lJs.

'R. End: EI> I C>

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARl\IACIA DE

PlIARMACIA R DROGARIA DR

RAULINO HORN & OLJ VEIRA
15 RUA 00 PRINCIPE L')

PECHINCHA

CHAPÉOS
de todas as qualidades
para homens, senhoras e

crianças. Chapéos de sol
fllrta·cõre.:i, muito boni·
tos, pi\fa senhoras, e de

todas as qualidades p:1I a homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR
AO CHAPEO C�TH",p.mEUSE

:1 Rua de .João IJointo 3

Residencia'-I'ua do !tozario n. I I

i"- dinheiro

SacclIs de 80 litros a 280 léi�,
ditns ) t20 » II 400 »

ditos para I.. al'rob�l:; de caf� 3GO
(ft..niagenl superior)

32 nuA DO P1UNCIPE 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TC)DOS

lp ,i'lL.
Lindos cúrt.e8 de vesti

dos de cretone chitado, largo-Novi
dade-com 12 cavados. a 3$ e 4�000 rs.

Cúrtes de vestido de lã, dia
gonal e damassé, com 17 cevados, a

5$500, 6$500 e 8$.
(''::úrtes de calça de casimira

I
preta e de cor, a 3$500 e 5$.
Ditns nacionaes com e sem

seda, tecidos esplendidos.a 8$000 e 10$.
Chitas baptistes e em morim, fir

mes, c. '160.
Cbitas percale� modernas.co

vado 200 e 2401's.
Ditas cJ'etone� novidade, co

vado 320 e 400 rs.

Morim cambraia� peça de 10

jardas 2$000.
.

Ditos encorpndos� especta
lidade para machinas, peça de 8 e 10
metros 2$200, 2$500 e 3$.
Toalhas felpudas a 490 e 500 rs.

Morim puro e cretone, peça da
20 melros 6$ e 7$500.
Algodão nacional peça de 10

metros 2$400.
Morim americano-(parece

linho) com 1 metro de largo, peça de
10 jardas 5$000.
Algodão enfest.ado�encorpa

do e largo, peça de 10 metros 6$000
"Igodão••llorim, peça de 5 e

10 metros, 'a 1$, 2$ e 2$400.
Linba-crochet. branca e de

cõr, caixa a lÓ700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs.

Cobertores de lã� lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zepbir lisos e escossezes

para vestidos e catnizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado160.
E muitos outros artigos de

Faze:n..d.a.s,
MODAS, CHAPEOS DE SOL,
de cabeça�armarillh() e
R.ou.pa:fei1;a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co
mo sejam:

Capas e chapéos para Senhoras. Ca
saquinhos de tricot com collete de seda,
para moças. Bordados, rendas e plissés
brancos e de côres. Pichüs fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho da 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.

Chapéos enfeitados para meninas. Le

ques diversos. Vestidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro 1601's., e barbatanas a

40 rs, Gravatas diversas, de setim pre
to e de cõres, plastron, a 1$200. Itisca
dos nacionaes e estrangeiros, etc. etc.

If_ua do Pr-irici.pe Jil. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

Hegis �� Irmão

PEITORAL DE CAMBA RÁ
CAJURUBEBA

SALSA
E

CAROBA, DE HOLLANDA
XAROPE CURATIVO DE SEIGEl

vende-se na

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU
Rua de doão Pint.o 9

Jornal do Oommercío

ASMA, TYSICA E BERIBERI
XAROPE DE HYPOPHOSPHITOS. DE FELLOWS

Na finnula deste Xarope entram os hypophosphitos de cal, ferro, quini
na e strycbnina. E' pois um poderoso tonico, reconstituinte, util em todas
as doenças dos pulmões. do estomago, figado, coraçâ» e debilidade nervo

sa.-DEPOSITO NA -- Pl::l..arr.n..acia E1yseu.
Flua de João Pinto 9

F�f\_ZENDAS
§ortin-.ento abundante! PREÇOS REDUZIDOS

LOJA DA AGUIA
Praça BOI"ão da Laguna n. 4

Vendc1,s co nbrcs _,_DCúgamento, a d.in.h.ei.r c:
(UNICO SYSTEMA QUE ADMITTE O PEQUENO LUCRO)

Lans moderuas (Sarah Bernhard)- Cassinet as, brins de côres, preços 11e
novidade, pelo u l tirno paquete, a 600 agradar
Ditas-Helvetia�novidade. idem, a Brios de linho pa rdo.Iisos, 400,500,

500 600, 800, 1$, 1$200 e 1$300
Mer inós, côres lisas, enfestados, a 1$ Fustôss o m usse lmus brancas, fluas
Ditos pretos, rara luto. a 400, .500, Setiuetus brn n cas e de côres, a 500

600, 800 e 1$ Setíns de côres, lisos e lavrados
Ditos, dito, cachernir, côr firme. en- Fich ús de fróco, p-quenos, a 800

festados, a la300, 1$500, 1$600,1$800. Ditos de f'róco, grandes. a 2$500
2$, 2MOO, 2$500, 2$800. 3a e 3$500,c. Ditos de lã; ditos de ssd a

Al pacas lisas e lavradas, 240, 280, Toalhas de l rnho , diversos preços
320, 400 e 500, c. Costumes (tecido ponto de meia) pa-

Alpaca-Iona , fina, pura, palutots Ie- ra rapazes
ves Vestirlinhos, idem. idem, para men i-
Pannos e casernirns pr e tas, diversas nas (novidade)

qualidades e preços Ditos brancos e de côres
Chitas, mor-ins.a lgodões-c-grande va- Bel bu tin as pretas I') de côres, lisas e

riedade, em preços e q ua l idades lavradas
Cór tes de calças de ca,;emira,a 3$500, Bslbutiuas phantas ia , de 2$500, li·

5$86$ quida-sea2$
Ditos de casem ira Rink , finas, pro- Cortinados. saias e ti ras bordadas

prias para verão, 6$ e 9$ Lenços de linho, co l le tes para se-

Diagunaes modernos (Imperador) nhora, col lar inhos, camisas de meia,
Marins e cretones, enfestados ditas de linho.
Riscados oxfor d e Zaphir �gl'ande Ceroula� (() torra-se a existenc ia !

sor-timento, lisos, xadrez e riscados, a Vestidos para bapti-ados, id., ido
120, 140, 160. 200 e 240 Ch apéos de sol, gravatas
Ditos trançados, superiores, a 2-10. Meias pard homens, senhoras e cri-

280 e 320 auças.
E outros muitos artigos que pelo systema que tem adoptado esta casa de receber importantes

supprimentcs directamente d'Europa, vendem-se por preços sensivelmente reduzidos

&eVJrO Çffrancisco Pereira

PraçaBarão d.a Lagu.:n..a4

LOTlftIA liA PftUVIN�1t\
Extracção da o-parte da

la loteria a25 do cor-r-errt.e,
Os bilhetes a.oh.a.rn...se à

vencl.a. no Escriptor·io Cen
tral, á .R·ua de João -Pin
to n. 12.

ROB BOYVEAU LAFFECTEUR

Vende-se uma grande quantidade
de trastes, completamente novos

a sabe.-

Uma rnobili« de mr.gno composta
de 28 peças.

Espelhos grandes par;1 sala
Guarda- vestidos
Cama para solteiro
« « casal
c ([ criança
Guarda-louça
(! « com idas
Meza elastica, cadeirus.commodas,

lavatorios, escrevaninha,_ relogio
de parede, quadros, venezianas,
tapetes, lampeões, apparelhos de
louça, copos, filtros; e uma porção
de livros novos e enc ...dernados-ro
mances, obras, jomaes illustrados,
ele. etc.

Para ver e tratar na chácara do
Sr, Bastos, em Crente a rua da Trin
dade.

HOTEL YPIR!\NG,�
UNICO LV'ESTA CIDADE

C�FÉ 1<; DILH�n
em

JOINVILLE
O proprietario deste estabelecimen

to «fferece aos Srs, passageiros iodas
as cornmodidrdes.asssio e promptidão,
banho, etc.

PMVIltCIA �E SAlTA CoiTHAi\IIÂ

JOJNViLLE, RUA O'A9-UA
(Perto do dezembarque)

João Antonio Corrêa Maia.

Tosses
Recomrnenda-se 30 publico o xarope de- ANGI

CO CO�1POSTO, approvado pela Exma. Junta de
Hygiene Publica, maravilhoso medicamento, pre
parado com a decantada gomma de Angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz para todas
as enfermidades do peito, agudas ou chronícas
como sejão: bronchites, catha rros, delluxos, tosses
rebeldes, asthrna, etc .• etc.
Este excellente medicamento prepara-se no Rio

de Janeiro, na Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança &, Comp. e acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

Praça Darão da Laguna tS
Preço ... 211000

Eate remedio precioso tem pado da a_lta.

çlo publica durante cincoenta e sete anllOS, COIll

eçando-se a sua manufactura e venda em li.,..
Suapopularidade e venda nunca forlo tão cxCCn

su como ao presente; e isto, por IIi m.mo,
oft'erece a llit:Jh"r prova da sua efll.çacia maravil
hosa.
Não hesitamos a ãizer que 1110 tem deiuda

em caso algum de extirpar oa vermes, qller em

creanças quer em adultos, que se achar10 allio
tos deitei inimigos dà vida hU_lla.
Não deixamos de receber constalltemllllt.

attestaç6es de medicas em favor da lUa elicacia
admirave!. A causa do succello obtido por ..CC

remedia, tem apparecido varias falaifiçaçõl5, d,
sorte que deve o comprador ter muito çlliclMie.
examinanl10 o nome inteiro, que devia ler ,

E' um depurativo cl assico. com mais de 50 annos de successo, Puritlcando
os humores, o Rob regenera o sangue e harmonisa as funcções v itaes. R'
de uma utilidade especial para curar radicalmente, e em pouco tempo, as go
nor rhéas contagiosas, rasantes ou inveteradas. para ii cura das quaes se ompre
ga sem reflexão a Copahiba e as injecções mais energicas sem resultado com,

pleto. E' um espec i fico para todas as enfertn idades vsnel'oas primitivaos, se
cunda1'ias ou te1'ciariú$, esta ultima especie sobrevindo ás vezes 20 annos de
pois de terem desapparecido os symptomas primitivos: nas ulcerações da bcca,
,e da garganta,_ tumores gommosos, amaurose, etc. E' receitado nas affecções do
systhema nervoso e fibroso, taes como a gotta, dôres, marasmo, rheumatismo,
hypocondria, paralysia, esterilidade, perda de carnes; igualmente nos resfria
dos mal curados, anevrismo do coração, cathal'ro da bexiga, ulceras do utero.
irregularidade menstrual, opilação, hamorrhoides. tumores branco�, tósSd te

naz, asma nervosa, hydroceles, accidenti->s da idade critica das senhoras. etc.
Deposita em Santa Catharina na I

PHARMACIA E DROGARIA ELYSEU i
9 Rua de João ÇFinto n. 5)
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